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A gréve foi o prato que 
anciosa digeriu a opinião 
publica na corrente sema 
na Na Capital houve dis­
túrbios e tiros e mortes 
não estando as cousas até 
o momento actual de todo 
normalizadas. Milhares de 
operários exigiram au 
gmento^de,. salario, dimi' 
rniiçao dos preços dos ge 
iieros alimentícios e dimi­
nuição das horas de t ra ’ 
balho. E assim deve ser, 
os operários têm razão de 
assim exigirem porque vi 
vera mourejando averga' 
dos sob o peso de ingentes 
labores para receber uma 
migalha de ordenado 
que desapparece na vora* 
gem gauanciosa desse tra* 
íico vergonhoso á que 
appelidam pomposamente 
de Commercio. Sauta irri* 
sã o ! O preço de tudo, só 
be e somente não sóbe, o 
ordenado do Operário ! E 
por isso,digo,era do toda a 
justiça que elles tentas 
sem obter por si, o que os 
patrões (com muitas e 
honrosas excepções) no 
fofo leito de suas comrao 
didades nemsoubariamde 
lhes conceder. Mas isso di 
zendo não quero dizer 
que applaudo os excessos, 
as depredações coinmetti 
das pelos grévitas, quero 
dizer, por um grupo de 
desordeiros e anarchistas 
que emquanto o operário 
reclamava calma e justa' 
mente contra as arbitra 
riedades dos patrões, iam 
insuflando o vento que se 
tornou furacão que levou 
em rede-moinho de lucta 
inglória preciosas vidas 
de patrícios, de irmãos, 
relembrando s c e nas 
Abel-Caimescas.

Acho justa a reclama 
çãodo Oj eiario poiqueao 
seu ordenado minguado 
para fazer face a um 
gasto exhorbitante exigi 
do pela ganancia dos 
commerciantes, faz se in* 
numeras sangrias—verda­
deiramente desatadas ;

F e r  a íü í c a  s i l e n t i a  I r a , I I

Altas horas da noite, o pensamento 
Não tem nada de hypocrita ou snpposto,
E o homem, por mais fingido, em tal momento 
Desafivela a mascara do rosto.

Paira a lua, a tremer, no firmamento,
E eu tenho o olhar no firmamento posto, 
Recordando, a scismar, num desalento,
O caminho da vida já transposto.

E, oh I meu primeiro amor ! ainda agora 
Sinto no coração tuas raizes,
E uma saudade no meu peito.chora...

• E ó loucura, razão,, o que me dizes :
“Talvez tu fosses desgraçado. — Embora I 
Ha desgraçados que são bem felizes !

BAPTISTA CEPELLOS

r
gastos que elle não póde 
fazer, que muita vez lhes 
vai tirar o pão.

O sr' Secretario da Jus 
tiça e Segurança Publica 
deu os passos necessários 
para que os Üperarioseíu 
dustriaes entrassem uura 
accordo donde nascesse a 
harmonia e boa vontade 
—base de todo o Progres' 
so .

Peçamos á Deus, que 
tudo se harmonise e não 
se alastre pelo interior 
como promotte essa gré­
ve e que os patrões com' 
prehendam que o Opera' 
rio pela simples razão de 
ser operário não abdicou 
dos seus direitos de ho* 
tnem, ser racional e pen' 
santo, para que os tratan 
do com inteira justiça e 
razão elles possam esque’ 
cer da idéia de revolta e 
se confraternizem num 
amplexo de submissão e 
toando hymnos ao Trabal 
lho para o concerto d  
Progresso e bom renotne 
do Paiz.

Sabbado e dornin 
Gremio Dramatico deu 2 
espectáculos com os so­
berbos dramas Deus e a 
Natureza e o Anjo da 
Morte. No sabbado, não 
sei porque, não foi muito 
federal a reunião da as' 
sistencia que com tudo 
não se cançou de applau

dir os amadores que se 
portaram como sempre, 
briosamente; ao domingo, 
a assistência parecia ter 
feito gréve contra a triste 
za pois mimoseou os ama 
dores cora fartos (embora 
ás v e z temporões) e gar’ 
galho&qs; applausos

O pessoal neste drama 
não esteve muito feliz, tal’ 
vez acanhado pela mésse 
abundante de risohas pal' 
mas com que o distinguio 
o selecto audictorio.

Dois inquéritos interes 
santes estão agóra occu 
pando a opinião publica : 
a responsabilidade sobre o 
assassinato do general Pi 
nheiro Machado, e a res- 
p o n sab i^ a d e  do assassi­
nato de a ^ m a s  victimas, 
e n v e n e n a i^  pelo feijão 
que a ganancia d ^ c e r to s  
exportadores ousoh enviar 
deteriorado para o extran 

iro.
No primeiro o governo 
5 até agora como Pon 

cios Pi latos, lavou as 
mãos^Tno segundo...vere'

.H> - *  .
peremos o desonro' 

!5TOa meada. {

c .  ? ; s ã h ? ã ; o  i t s t t o

ADVOGADO —

Rua Direita, r\. 5 5  Y T Ü

O DEUS VIVO

Conta se que  certo philoso- 
pho, atheu, concebera o plnno 
de educar unia creança desde 
os mais tenros aunus, de modo 
que eila não 'tivesse a minina 
ideia a respeito de Deus.

Elle pretendia provar como 
a craança na  Divindade não 
pasea de uma superstição que 
nos é inoculada pelos encarre ­
gados de vigiar nossos primei­
ros passos na senda da vida.

Para  levar a cabo seu in te n ­
to,encerrou-se n u m  castello i- 
solado, distautu d a  cidade, e 
alli, eô elle ensinava a creança 
e tão Bçmente com elle, ella 
se communicava.

Debaixo da mais severa vi­
gilância, aquelle p *queno ser 
desonvolveu-se, recebendo so­
lida educação, compatível com 
a sua idade, porem, jam ais o u ­
vira alguem pronunciar  o uo- 
me de Deus.

O incréo, satisfeito com a 
sua obra, cujo exito antevia, 
prelibava o prazer de dem ons­
trar  aos olhos do m undo o a- 

j certo das suas theorias, apre- 
, seutando a sociedade um a cre 
i a tu ra  que de todo desconhecia 
1 o seu Oreador.

E, de facto, assim parecia,
| em virtude dos aunos que se 
jiam  succedendo, até que final 
. mente, um  dia, o atheu dando 
■ por falta do pequeno, sae a 
jsua  procura no parque *do cas- 
i tello, o e encontra de joelhos 
'e m  teira, num verdadeiro esta- 
j do de extasia, com o rosto vol 
tado para  o 90I nascente. Sur- 
prehendido por aquella a l t i tu ­
de incompatível com os ensi 
nos que até ali lhe hav ia  mi 
nistrado, o philosopho aproxi­
mou se de manso e poude hon- 
vir as seguintes palavras pro 
nunciadfts pelo menino com 
todo ardor e sinceridade : Sol 
radiante e bello que me aque­
ces e alumias; eu te saudo e te 
admiro, porem, mais admiro 
a inda  aquelle que  te fez. Esse 
alguem que te creou e d já jP  
tua acção, eu venero, e
bemdigo O p l^losopho en ter­
necido pela singeleza daquella 
prece tão sincera quão eloquen 
te, tomou o pequeno nos b ra ­
ços e com elle se fez crente a r ­
rastado pelo exemplo que h a ­
via recebido de um a ingênua 
eriauça de quem  se fizera pre 
ceptor e mestre. m

E ’ assim a idéa d íT^pe^s 
Vivo ; é i n u a t í  no. k ^ a e m .  
Debalde as vãs p h i lo so f lH  
procuram sustentar o c o n t^ r io  

Aquella creança que cr « c e ­
ra sem jamais receber qua l­
quer ensinam ento a respeito de 
Deus foi encontral-o em toda 
a pu jança  de sua  vitalidade no 
graudioso e soberbo altar da 
natureza, unico altar digno da

magnificência divina.
Que im poria  as medidas do 

precaução no sentido de oecul- 
tar-se a Divindade da creatnm , 

j  quando ella teiu na c unsigo ? 
quando ella reflectiu sua im a­
gem ?

De nada vale o Atheismo 
negar a influencia da  S upre ­
ma Causa, quando a creatura  
a ve por toda a parte, porque 
por toda a  parte  a vida palpita  
e a creação se sustenta, a t inuu  
ciando mais alto que todas as 
Escrip turas e com maie ardor 
e brilho que as mais vehem en  
tcs ennunciaçõee do verbo h u ­
m an o — o Deus Vivo, o incom ­
parável Arcbitecto do U niver­
so.

V i n í c i u s

E x tr

C O liN E L IO  P IN H O

T r a t a  de p a p e is  de c a s a m e n t o s  
ta nto  no c iv i l  c o m o  

n o  r e l ig io s o
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Fizeram annos :
No dia 14, a exma sra. 

d. Mal vi na de Barros 
Pompea, esposa do sr 
João Pompeu de Campos.

No dia 15, o joven Luiz 
de Assis.

Ante hontern :
A exma. sra d. Niuita 

de Mattos Brenha Ribeiro, 
consorte do sr Hermogi- 
nes Brenha Ribeiro e o 
comraerciante desta praça 
sr. Herculauo de Toledo 
Prado.

Hontem :
A exma. sra. d. Maria- 

mwS. Coelho, esposa do 
Yanciseo M. da Cos 

faHia exma. sra. d. Anta 
alvao virtuosa esposa cio 

»sr. Joaquim Dias Galvão. 
nhã :
lustre clinico Dr. 

Bicudo, 
dia 20 , a exma sra. 

d. Agnesia Galvão do 
Amaral, esposa do sr. 
José Balduino do Amar&i 
Gurgel.



A CIDADE DE YTU

TOMBOLA 
A ’s 15 horas de Domingo, 

22, será extrahida no jardim  
da Praça Padre Miguel uma 
Tombola, em beneficio do «U 
niào Operário F. B. C.», sendo 
os premio3 no valor total de 
190$000.

A festa será abrilhantada 
pela correcta corporação jn u s i -  
cal < União dos Artistas >.

NA CIDADE
esteve, vindo de Santos, o 

dr. Othon Feliciano da Silva, 
noivo da prendada senhorinha 
Thereza Amelia de Toledo, di- 
lccta filha do n o ;so particular 
amigo, o distiucto cavalheiro 
y tuano, sr. Joaquim  Victorino 
de Toledo.

Cumpriinentnmcl o.

i  D J r U N C r  '
O sr. Pedro de Paula 

Leite, digno director da 
da Companhia da Fabrica 
de Tecidos S Pedro, resol­
veu augmentar aos operá­
rios desta, 10 °Io em seus 
ordenados. ^

Digno, muito digno.

JFaliecim ento
As 13 horas de qu in ta  feira 

ultima, 12 cio corrente, deu-se 
o passameuto fúnebre da exma 
sra. d. Julieta Prado da Ro­
cha, virtuosa consorte do sr. 
Paulo Affonso da Rocha Pin 
to, estimado guarda  livros des  
ta praça.

A finada que era filha do 
sr. Manoel Fernandes de Al­
meida Prado e d. Olympia de 
Tuledo Almeida Prado e t irmã 
dos srs. Oscar, Joaquim  e H er  
culauo de Toledo Prado, cou 
ceituados negociantes, deixa 8 
i ih o s  menores.

A noticia de seu prem aturo  
f  íllecimento, consteruou a So­
ciedade Ytuana que nella per­
deu utn de seus ornamentos e 
os seus parentes e amigos que 
nelffi adm iravam  esposa abne­
gada, a mãe amorosa, a senho 
a de acrysoladas virtudes.

O seu sahimeuto fúnebre 
cjue se realizou as 12 horas de 
sexta feira, grande numero de 
pessoas accorieu prestando a 
saudosa morta, o preito de sua 
amizade.

Iunum eras  coroas com senti 
dos dizeres os ten tavam ' o seu 
feretro.

A exm a familia enluetada a 
«Cidade» apresenta  sentidos 
pezames.

— E m  o sábbado, 14 do an- 
dante, entregou sua alma ao 
Creador, o sr. Vertalino Pa 
checo, filho do saudoso ytuí 
no sr. Joaquim  Elias Pacheco 
Jordão. Q finado que residia 
em Piracicaba, onde íalleceu, 
contava nesta cidade grande 
num ero  de amigos, sendo i r ­
m ão das sras. aonas. Fausta 
Pacheco Jordão, A ç t o | | a  P a ­
checo Ferraz, Brasilia|^^Bheco 
e Urbina Pacheco d e ^ m a r -  
go e prim o dos srs. drs. J qéjó 
Correa Pacheco e Silva 
ctaviano Pereira M 
sos particulares ami

«A Cidade», exte .
zarosos parentes, cordias d u ' 
dolencias e votos de pezar.

— Expirou em Campos do 
Jordão, houtem, 17, o sr. José 
de  Almeida Prftdo, nosso dis

ales, nos

tiucto conterrâneo, filho do sr. 
Antonio d: Almeida Prado,
genro do sr. José Manoel de 
Barros Fonseca e da sra. d. Ge- 
neb ia  Melchort da Fouseea, 
deixa inconsolável a  su á  con­
sorte, d. Maria Fonseca de Al 
rneida Prado

A' familia enluetada sentidos 
votos de pezar

Parque
Esta Em preza de diversões 

notifica haver desfeito o con 
tracto com os Geraldos, devido 
o adiamento constante, por 
parte d ’elles, em virem a e3ta 
cidade.

Para sexta-feira, a empreza 
annuncia  o grande fílm em 10 
partes : Maeiste-Alpino.

G rem io  Drarriatico Ituano
tíabbado e domingo, es 

sa sympathiea sociedade, 
deu 2 espectáculos em be 
neficio das actrizes que 
bondosamente sempre a 
auxiliam.

O festival constou dos 
dramas “Deus e a Nature 
za“ levado ao sabbado e 
“Anjo da Morte", ao do­
mingo, ambos agradando 
bastante á selecta assis­
tência que fôra ao velho 
theatro S. Domingos 
applaudir os amadores do 
“Gremio Dramatico Itua 
no“ que muito se esfor* 
çaram em fazer jús a 
esses applausos.

CLUB PA RISIEN SE
O sr. Mario de Oliveira,

viajante da Cia. Rio Gran 
dense de Sorteios “Club 
Parisiense" participou- 
nos que aquella Cia. rea 
lisa no dia 20 do correu 
te, seu 37 0 sorteio que 
distribúe 31:900$000 divi 
dides em 200 prêmios.

O sr. Oliveira em sua 
carta diz-nos que até o 
dia 20 ás 12  horas recebe 
propostas para concorrer 
ao sorteio, podendo ser 
procurado na Loja Flor 
de Maio ou no Hotel Cen 
trai.

DR. AMANDO ROSA 
é o nome rio novo delegado 

de policia que veio substituir 
o dr. Amando Soare3 Caiuby 
^y^ inpossado  ante hontem, o 
dS^L m ando  Rosa está proce 
dendo en e rp ^ a  mente contra  o 
jogo e outros hábitos irregula­
res que aqui existiam.

vA «Cidade», augurando lhe 
felfz desempenho do seu espi 
nhoso encargo, apresenta.lhe 
votos de bôa-viuda.

OgCURREMCIA GRA V E 
^ * a iv a  C d  m br a o au thor do 

assassinato do general 
Pinheiro Machado, disse que 
H  não for absolvido, declarará 
rpiaes foram os mandantes do 
crime que abalou por muilo 
tempo a opinião publicü e que 
veio privar o Brazil de um  for­
te sustentaculo.

 * -

O m o vim en to  p a r e  
d is ta  do P r o l e t a  

r iad o
A Gréve dos Operários, em 

vista do accordo que se estabe­
leceu, obtendo elles o que pre 
tendiam justamente, está feliz 
mente acabada. A ’ Capital vol 
tou á calma habitual não h a ­
vendo as condemnaveis depre­
dações levadas á effeito por de 
sordeiros em os diversos dias 
de parede.

O movimento paredÍ3ta pa­
rece querer nlastrar-se pelo in te­
rior do estado, tendo havido em 
Sorocaba, Campinas; Jundiahy , 
Mayrinck e outras localidades, 
pedido de accrescimo de de sa- 
líirio por parte dos Operários 
que  se declararam era gréve.

A bem com binada acção po­
licial a a bôa vontade do go­
verno fazendo com que os in ­
teressados cheguem á um cora- 
mura accordo têm conseguido 
debellar o movimento paredista 
na Capita], e tam bem  espera­
mos, couseguirão restabelecer a 
calma e a  ordem tão necessArias 
ao progresso deste glorioso es­
tado— o ornamento, a estrella 
que mais rebrilhos tem na 
constellação do firmamento 
braziüco. «

Secção Livre

AGRADECIMENTO 
O sr. Paulo Affonso da 

Rocha Pinto e demais 
pessoas da hnada, exter 
nam por estas linhas 
penhoradissimos agrade’ 
cimentos aos que aeompa 
nharam até a ultima mo 
r a d a ,  os restos mortaes 
da pranteada sra. d. Ju  
lieta Prado da Rocha.

EDITAL
O Doutor Antonio 

Constantino da Silva Cas 
tro, Coronel Command; 
te da 35.ft Brigada de Ca 
vallaria de I tú ,—faço sa­
ber a todos que o presen­
te edital virem, que a b  >m 
dos interessado^ deverá o 
conselho d |^ i re v is ta  de 
q u a líf icaçã^  de guardas 
nac^naes desta Comarca, 
comprehendendo todos 
os seus municípios, Itú, 
Salto, Indaiatuba e C 
uva, reunir-se durante 
dias consecutivos, a cfTn 
tar désta data, na sala da 
Ca m ara Munidfpfcl desta 
cidade, á «rua, i 0  P^l 
numero sessenta, áa noVe 
horas da manhã, e* iunc- 
cionar desde essa hora ate 
as trez da tarde, podendo 
ainda prorrogar essa hora 
se for necessário, ficando 
assim em parte modifica

do o edital respectivo pu 
blicado em oito do corren 
te. m

E para que chegue ao 
conhecimento de todos 
mandou o Senhor Presi­
dente affixar o presente 
Edital na porta do edificio 
da Gamara Municipal. Da­

do e passado nésta cidade 
de I tú  aos quinze de J u ­
lho de mil novecentos e 
dezesete. Eu, José Manoel 
de Abreu, secretario do 
Conselho escrevi O Pre­
sidente do Conselho—Co­
ro nel—Dr. Antonio Cons­
tar tino da Silva Castro.

Crus Vermelha 
Italiana

Balancete da Receita e Despeza com as festas 
em beneficio da CRUZ VERMELHA ITALIA* 

NA, realisadas no dia 1 do corrente

t

RECEITA

Producto da renda de 793 números de rifa de um  guarda  
roupa offerecido pelo sr José Fratiu i 793$000

Donativos feitos por diversas pessoas, nas listas 
distribuídas aos seguiutes senhores :

Miguel Rizzo 
Paschoal Martiui 
Autonio Benedetti 
Antonio Romano 
Augelo Tocketon 
Luiz Durelli 
Dom ingos Fratiui 
Francisco Cecilio MaJfa 
João Gliorio 
José Ruggeri 
Tranquillo Ceribella 
Carlos Ferrari %
Luiz Gazzola 
Francisco Pollitani 
Octavio Cioffi 
Carlos Moretti 
José San toro 
Alfredo Rossi 
Jose Fratiui 
H um berto  Rardini 
Èrtnedoro BaUisti 
Julio Zepine 
Caetano Cerazi 
Belintaui, <fc Filhos 
Feruceio Favilla 
Camillo Gianini 
Alberto Benedetti 
Vittorio V en tu n  
Salvador Constanza

10.000
10.000
29.000 
. 6.000
40.000
. ?<aoy

43 0p0
3.000
5.000 
LOOó

’ 2.000
5 .0 0 0
5.000

38.500
2.000
5.000
5.000

72.000
5.000

21.500
4.000
7.000
5.000 
$500

10.000
8.000 
4.000 
1.500

VENDA DE FLORES NO JARDIM
pela sra. d. A. R. Fonseca 190.000
« srta. Albertina Benedetti 39.400
« » Carolina Coimbra 25.300
« Anua Caudida de Souza 20.300
» » F ilh inba  Magalhães 1.800

356.500

CISCO

Venda de tdgodãozinho ao N. Frau-
15.000 

ripas » Domingos 
Fratini 10.000

Espectáculo do Grupo Dramatico 
Ermette Novelli 

Entradas  vendidas pelos senhores :

276.800

25.000

Carlos Moiactti 
D. Fratin i 
Agostinho Luppi 
Antonio Benedetti 
P. Gianechini 
José Fratiui 

^ .E rm edoro  Battisti

224.000 
58.000 
10.000

100 000 
20.000 
28.000 
20.000

460.000 
Menos as seguintes despezas :

Aluguel do Cinema Parque 100 000 
Benedicto Pinto (machiuista) 10.000 
A. Erick8on 27.000
Montagens de soenarios etc. 11.300 
Conta apresentada pelo sr.
Nello Brinatti 269.500

417 8 0 0 42.200
1:493.500



DESPEZA:

Loja Valente 24.200
A. Titaneiro 21.000
Casa Alberto 22.400
A. Magalhães 4.000
Flor de Maio 4.000
Bom Gosto 7.000
Casa Fra tiu i 88.300
Beuç dicto Cainargo(carroceiro 13.000
desp. com a banda Giuseppi

Verdi 42.000
800 bilhetes de rifa 26 500
telephonemas 8.500
Gratificação a tres pessoas que

ajudaram  a ornainentição das
ruas 12.000

Distribuição de avulsos 2.000
Carfiureto para a banda 2.000
Estampilhas para requerim ento3.000
la q u a ra s  e varetas 3.000
Antenor P infari
(dinheiro a sua disposição 68.000

RESUM O:
Receita
Despeza

Saldo apurado

A CIDADE DE irT í
easa-isu zm&ü

F i c a d a
Aceeiín encomiuenda n. 

Fazenda Vassourai, para - 
fornecimento de Jeuha picada
nu em lnr<>s.

350.900

1:493.500 
. 350.900
1:142.600

D. J ULIETA PRADO DA ROCHA

O sr. Manoel Fernandes de Almeida Frado, d. 
Olympia Toledo de Almeida Prado e demais paren­
tes da saudosa senhora D. JU L IE T A  PRADO DA 
ROCHA, convidam a todas as pessoas caridosas pa­
ra assistir quinta’feira próxima, 19, ás 8 horas da 
manhã, a missa de setimo dia que, por sua alma, 
mandam rezar na egreja Matriz. Por esse gesto de 
caridade, se confessam profundamente agradecidos.

Attenção
Vende se na cidade 

de S. João de C^apivary, 
uma chacara com 12 al' 
queires mais ou menos de 
terra de l . a ordem para 
cultura de cereaes, com 
pasto de capim gordura, 
uma explendida casa de 
morada e outra para ca’ 
marada, 1.800 pés de café 
com 1 anno, duas carro* 
ças cora 4 burros, um tro 
lynho de um animal, um 
arado e grade, duas eguas 

com I dois potrinhos de 
oito mezes e 18 cabeças 
pe gado incluzive algumas 
vaccas leiteiras, distante 
da cidade tres kilometros 
pelo preço de 10 :0003000.

O pretendente nãodesa 
gradará.

O motivo da venda é o 
se a proprietário ter de 
mudar de n e g o c io

Quem pretene.r "pode 
dirigir cartas aoderoprie 
tario Nhozinho pmpos’

Notas de consigna' 
ção, formulas para 
licença federal e 
guias para sello.

Nesta typ.

B Q R O  BO RA C IC A

a unica pomada que 
cura e evita as ássar 
duras nas .crianças.

D e . F r a n c i s c o  S i m õ e s

Os magriificos resultados 
sfantemeute verificados na mini:, 
clinica em todos os casos de m. 
nifestaçoes secundarias e tercia 
rias da syphilis, com o empregu 
racional do vosso Elixir de No­
gueira, Salsa, Caroba e Gmyaco 
k-vam-me ao agradavel dever dt 
al'finnar-vos a minha confiança 
no referido rcmedio.

Pelotas, 22 de Abril de 1901.

Dr. Frajtcisco Simões Lopes.

(Firma reconhecida).

PROMÍL,
X aro p e  efficaz 
p a r a  a s t h m a

t r i u m p h a n t e  c r e ­
m e  DA BELLEZA NA 

NA PHARMACIA 
S J O s E ’

A S A U D E  D A  M ULH ER

c a ra  to d o s  os 
in c o m m o d o s  de  se n h o ra s

I
; - j m p ^ h i a  l íu a n a  F o rca  e L u z

Pi »vvine»sc aos srs. con*
• Mimidores, que, no dia 10 
do n > z, só se acceitam, 
idjS pagamentos, nickeis 
até a importância de cinco 
mil reis; não se limitando 
entretanto, importância 
em qualquer outro dia do 
mez.
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Officina typographica montada com 'todo o capricho, pos 
siiindo machinas de primeira qualidade e material 

escolhido com gosto, satisfazendo-se, por isto, o freguez 
mais exigente que seja. Artistas habeis

—  E s p e c ia l id a d e  em t r a b a lh o s  c o m m e ro ia e s .  —
FACTURAS, ENVELLOPES, CARTÕES, CONVITES

MEMORANDUNS, LETRAS, REQUISIÇÕES PARA

SELLOS, AVULSOS, IMPRESSÃO DE OBRAS

LITTERARIAS, NOTAS DE CONSIGNAÇÃO, ETC.

A. M A G A LH Ã ES & Cia
P R O P R IE T Á R IO S

*

S g , ©
R u a  d a  R a i m a ,  — I U

 Estado de São P a u lo ------

B

Lampadas electricas de filamento metálico

Esta Companhia, tendo recebido directamente dos melhores fabricantes , g rande  e variado 
sortim ento  de lam padas  de filamento metallico, vende d ’ora em deante, em seus 

depositos em Itú, e no Salto, pelos preços da tabella ab a ix o :

Lam pada 16 velas .. ............ 13800
Lam pada » 25

#
..............28000

L am pada  » 32 ............23200 \r~
L am pada  » 32 >' rede opaca 2S500 —
Lam pada  * 50 > ............2$800
Lam pada » 50 .  1]2 W att...53000

J E a m p a d a  » 100 * ............6$000
t a m p a d a  » 100 » 1/2 Watt. 103000

L am pada  » 200 > ............83500
'

L am pada  
| Lam pad 

^ a r n p a

O vellas l /2W att . l6$000
300 »  ,12$500
300 > 1/2 W att.  18$000

aij jpaafr»  400 »  15S500 '
L a m p a d a .■  400 » 1/2 W att .228000 |!
Lam pada  W  600 >  21$000
L a m p a d a *  G00 » 1/2 W att,  25$0Q0
L am pada  » 1000 • ............ 32S000 |[
L am pada  * 1000 W att.35$000

duftnetro de carvão até 25 vellas

Lampadas de diâmetro de catíjRo

Depositq em 1TU’ : Rua Direita, 51
D e p o s i t á r i o  n o  S A L T O  : M a n o e l  d e  Q u a d r o s  (Bairro da Estação)

As lam padas de filamento metálico são incom paravelm ente  superiores ás an tigas  lam padas 
de carvão— quer pela resistência, quer pela m aior in tensidade e limpidez da luz; devem 

portanto, merecer preferencia da parte  dos eenbores consumidoies,



{ S a  n  t  o  r o  * jííitíri'
v " d M  J J U I U 1 U  • m io  ivíssa

Rua do Commercio N. 62 YTU
Nesta acreditada casa, se encontrará  relogios e joias de todas qualidades e preços, t ra ­

balho solido e garantido era ambos os artigos. Deposito exclusivo nesta cidade 
dos afamados relogios Zenith, Cronometro e Íris, e tem tam bem  dos fa ­

bricantes Roskopf— P a te n t—Ô m ega— Áurea e L eon idas—á preços 
de São Paulo. Incum be se de qua lquer concerto concernente a sua 

profissão. Todos os objectos vendidos são garaDtidos. Vehdera-se relogios 
de parede e despertadores e concertam-se machinas de escrever e Gramòphones. 

G rande e variado sortimento em artigos de phantasia  e objectos p a r a ’ presentes

Unieo depositário nesta cidade, dos afamados relogios Zenith e Omeqa

Jose San foro

T o s s e s  R e b e l d e s  -
-  -A ST H M A  ANTIGA

BRONCMI TESs CÀTARRHOQíRONICq 
CONSTIFÂCCÔES —  

GRlPE-lNFLUENZA
? 0 U f l ! C D  R E M E D I O

issn :~st#afn£iuu

Unico depositário nesta cidade Pharmacia Sâbo José
Um vidro 2 $ 2 0 0

da belléza. N a pharmacia

Restaurant Central 
de Jorge de Almeida

Rua Direita— 3 2  YTU’
Comida a toda hora, Encàrrega-se 
de serviços para banquetes; pratos 

f  especiaes. Acceita pensionistas in­
ternos e externos.

Manda comida á domicilio. Cosinha de l.a 
ordem Variado sortimento de bebidas de todas as 
qual  ida
fum uma visita ao

. * Réstaurant Central
Asseio. Promptidão. Preços modicos

JORGE BS ALMEIDA

d  p h a r m a c e u t i c o


